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FORMADOR   DE   GALHAs   Meeo{dogyMle   jclu¢ricft
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1  NTRODUçÃO

A  cultura   do   trigo   (T"c.uwi  cLeÁttuwri  L.)   ê          uma
cultura    importante   para   a   região   do   Sul    do   Brasil,      rnos-
trando   boa   adaptaçae   para   a   região  dos   Cerrados   e  é  cul-
tivado   em   pequenas   areas   do   Estado   de   Goiás,   Bahia,      Mi-
nas   Gerais,   Mato   Grosso   do   Sul    e   Distrito   Federal  .   As    ip
formações   sobre  perdas   causadas   pÍ"   nematóides   das        re-
giões   de   cerrados   são   deficientes.      SHARMA   (1979)         pela
primeira   vez   registrou  ocorrência   de   nematóides   f itopar±
sitos   na   cultura   de   trigo   nos   Cerrados   do   Distrito   Fede-
ral  .      0   nematóide   formador   de   galhas,   Me£oÁdogyne  j.cwcir±
cci   (Treub,1885)    Chitwood,1949,   foi    encontrado   causando
sérios   danos   à   cultura   do   trigo.   Posteriormente,   o   autor
verif icou   a   patogenicidade   do   referido   nemat6ide   em   con-
dições   de  casa-de-vegetação   e   simultaneamente   foram   fei-
tas   avaliaçõesderesistência   de   21   cultivares   de        trigo
ao   mesmo   nematóide    (SHARMA,1981a,    b).

Em   continuação   aos   estudos   anteriores   sobre  aval  i±
ção   de   resistência   ou   tolerância   de  alguns   cultivares   do
trigo   a   M.   /'ciuciric,ci  foi    real  izado  o   presente   estudo.

T    E,\iBRAPA/CPAC,    Planaltjm,    DF.
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MATERIAL    E    METODOS

Vinte   e   cinco   cultivares   de   trigo   (T4ÁÍÁcwri   fteóJt{-
uui'}i   L.)       recomendado   pelo   melhorista   do
de   Pesquisa   Agropecuária   dos   Cerrados    (

do   Centro

1iados   para   resistência   ou   tolerância   ao   nematóid
dor   de   galhas    (Me£o{cíogyne.   j'ciucmÁcci    (Treub,1885)
wood,1949).      Utilizaram-se   vinte   sementes   uniformes      em
tamanho   e   cor   para   cada   cultivar.      Antes   da   condução     do
ensaio   essas   sementes   foram   plantadas   em  copos   p]ásticos
com   50   g   de   solo   esterilizado      para   germinação.    Selecio-
naram-se   dez   para   transplante   e   inoculação   c.om   nematóide
em   recipientes   de   PVC    (7,5   cm   de   diâmetro   e   20   cm   de   al-
tura)    com  a   parte   inferior   fechada   com   gaze   de   nylon.

Cada   recipiente   recebeu   1    kg   de   solo    (50%   de   mistu
ra   de   Latossolo   Vermelho-Escuro   com   areia   de   rio)_,   pene=
rado,   esteril  izado   e   corrigido   com   calcário   e   adubos   quj.
micos.      Foram   usados   dez   recipientes   com   uma   planta        de
três   dias.      Cinco   dos   recipientes   foram   inoculados        com
uma   média   de    11328   ovos    de   M.    jciuftiiÁc.ct.       Os    demais,       sem
inoculação,   serviram   como   testemunha   para   controle          do
crescimento   das   plantas.

daemÊeT;::i::i::çi;hoaÁràgÁ#a'u#g#tÊ:;ec:?iRÍ::"Z::

:::o:o:: içi::n::-::s::::ã:eã::::::oep:r i :g::::,  t?;7;í:P±

As   plantas   foram   arranj.adas   ao   acaso   em   mesas      com
a   temperatura   variando   de   25   a   27   graus   centígrados   e   rÊ
gadas   diariamente   de   acordo   com   as   suas   necessidades   ap±
rentes.      A   solução   de   nutrientes   foi   preparada   com          um
fertilizante   comercial    "Super   Ouro  Verde'`,    fabricado   por
Takenaka   S/A,   Avenida    lndustrial    1580,    Santo   André,      São
Paulo,   contendo   macro   e   micronutrientes,   e   foi   apl  icada
em   intervalos   de   quinze   dias,   de   acordo   com  as   recomend±
ções   do   fabricante.

Sessenta   e   nove   dias   após   as    inoculações,   as   plan-
tas   foram   retiradas   dos   recipientes.      As   partes        aéreas
foram   cortadas,      e     o   sistema   radicular   recuperado   lavan
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do-se   levemente   com   água   de   torneira.      Determinaram   -se
a   altura,   o   peso   seco   da   parte  aérea   e   peso   fresco        das
raízes   e   número   de   folhas.

As   populações   de   nematóides   nas   raízes   e   solo     fo-
ram   determinadas   separadamente   para   cada   recipiente.         0
número   de   galhas   e  ootecas   de   M.    j'CLuftiiÁc.ci   por   sistema    ra
dicular,    foi    avaliado,    utilizando-se   um   microscópio   binõ

:xí:ãRe:t:Ã:;Êãp t?;7!;. acÃr::c:?:  :tTi::::ad:s::i:?on:::
aba i xo ,

Nível   de   infestação

0   -Imune,   ausência   de   galhas   ou  ootecas;
1   -Altamente   resistente,   com  uma   a   duas   galhas   ou  oote-

Cas;
2   -Resistente,   com  três  a   dez  galhas  ou  ootecas;
3   -Moderadamente   resistente,     com  onze  a   trinta     galhas

ou  ootecas;
4   -Susceptível ,   com   trinta   e   uma   a   cem  galhas   ou  oote  -

Cas;
5   -AltaiDente  susceptível ,   com  cem  ou  mais   galhas   ou   .o-

Otecas ,

Foram  comparadas   as   aval  iações   de   crescimento   cal-

ii;;::i:,::::::::g::::!::;ã!:(:;;:;:#:;:!e:::;::á:;::i
la:

População   f inal     (Pf)

População    inicial     (Pi)

Os   cultivares   com  mTnima   redução   no   crescimento      e
com  alto   Tndice   de   galhas,   ootecas   e   reprodução   do   nema-
tóide,   foram  considerados   como  ''tolerantes".
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RESULTADOS     E    DISCUSSA0

0   efeito   de   M.   /'ciucmÁcci   no   crescimento   das   plantas
inoculadas,   em   comparação   com   as    não    inoculadas,            pode
ser   verifícado   no   quadro    1.      Os   dados   sobre   número           de

galhas,   ootecas,    Tndice   de   reprodução    (lR)    e   a   reaçãodos
cultivares,    estão   apresentados   no   quadro    11.

Houve   um   aumento   na   altura   dos   cultivares:    E   75/68,
Maracai,    Charrua   e   R   30   464-77   e,    nos   demais,    houve      uma
redução   de   0,56   a   32,16%.      Redução   no   peso      seco   da   par-
te   aérea,      perfilhamento        e   número   de   f-olhas     ocorreram
de   forma   general  izada   em   todos   os   cultivares   com   exceção
do   cultivar   PAT   24   onde   houve   aumento   no   número   de        fo-
1has     (+9,39%).

Redução   no   peso   fresco   da   raTz   foi   observado        nos
cultivares    R   62616-75,   Anahuac,    Mitacore,     IAC-21    e   R      30
464-77,    e,    nos   demais   houve   uma   aumento   variando                 de
1,83   a   83,21%.       Redução   no   número   de   espigas   dos   diferen
tes   cultivares   variou   entre   5,58   e   52,o0%   com          exceçãõ
dos   cultivares    R   62   616-75,     lAC-15,    LD   7835,       Cocoraque,
`1aracai,    BR   5   e   BR   6,    os   quais    tiveram   aumento   de   5,26%,

11,76%,    6,67%,    4,76%,    4,76%,    5,50%   e   6,67%    respectivamen
te    (quadro    1).

Os   números   de   galhas   e  ootecas   variaram   de   272        a
878   e   219   a   791,    respectivamente.      Os    fndicés   de      galhas
e  ootecas   em  geral    foi   5.      0   número   de  ovos   por        ooteca
variou   de   80   a    141,    sendo   estes    1  imites   apontados   respe£
tivamente   entre   os   cultivares   LD   7835   e   CNT   8.      0    Tndice
de   reprodução    (iR)    variou   entre   2,10   a   6,25   para   os   cul-
tivares   Anahuac   e  Aracatu   respectivamente    (quadro    11)  .

Dos   vinte   e  cinco   cultivares   testados   frente             a
i\Í.    /'ciuc"Ácci,    nenhum   revelou   mínima    resistência   que   deter
minasse   seu   aproveitamento   em   programas   de     melhoramentõ

genético.      Considerando   altura   das   plantas   em   relação   ao
índice   de   galhas   ou   ootecas   e   Ri    foi   observado      tolerân-
cia      apresentada   pelos   seguintes   cultivares:    E   75/68,    LD

:::: is"::::?jár:::rr::  :uiti:a:::-:ía::u:o:pÊr:ga:69_a;;
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Quadro    1    -Reação   dos   cultivares   de   trigo    (T^Á±Ác.u/ri   cieÁ-
á€uuj'}'i   L.)    a   Me£o{dogyme   j'cwcuiÁc.ci  em   casa-de   -
vegetação.   Médias   das   5   repetições.

Redução/aumento   (+)    %
---------------- 1, ,1 .---------- 1 .-----------------

Altura                        Peso
Seco

Altura     parte
aerea

Ndmero   de

Perfi    Folhas
Raiz      ESpigas       ihos

E   75/68              +8,35
LD    7835                    3,19

Maracai                +2,13
Charrua              +0,34
R30   464-77      +6,15
R30469-77         6
R   62616-75
Anahuac
l AC-15

1 AC -2 1

BR-5
BR-7
cNTS

Janda i a
D i aman te
S pa r row
CEP    7/+-138

CEP   75-203
Cocoraque
EI    Pato
Mitacore
Tucano
pat   24
Sel    Tifton
Aracatu

9

10,35                                   4,17       32,50          7,45
21,19       +io,6l       +6,67       45,45       16,17

14,53       +11,56       +4,76       41,63

5,37       +19,11                                2
13,91           22,45

7+6
3]

3,
0,0
4,76

52
52 , 00
30  , 00
10  , 00

26
25,93      36

+9,
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apresentaram   tolerância   ao   nematóide   M.   j`ciucmÁc.ci   conside
rando   peso   seco   da   parte   aérea   em   relação   aos   demais   cuT
tivares.      0   parâmetro   peso   seco   é   considerado   básico     nã
decisão   da   toleráncia   em   relação   aos    Índices   de      galhas,
ootecas   e   reprodução   neste   estudo.

Deste  modo,    fontes   de   resistência   necessitam        ser
pesquisadas   em  outros   cultivares   e,    se   identif icadas,   de
verão   ser   transferidas   aos   cultivares   tolerantes.

CONCLUSÃ0

1.   Nenhuma   fonte   de   resistência,   possível    de        ser
usada   em   programas   de   melhoramento,   foi    encontrada        nos
cultivares   testados   em   relação   a   M.   /'c[ucmÁc.c[.

2.   Entre  os   25   cultivares   testados,   somente  os   cul
tivares   Charrua   e   R   30   469-77   mostraram   tolerância   a   es=
te   nematóide.

3.   Os   cultivares   Charrua   e   R   30   469-77   podem        ser
cultivados,   sem   sérias   perdas,    nas   áreas    infestadas   com
o   nematóide   formador   de   galhas,      M.    j'ftvcmÁccL.

RESUMO

Vinte   e   cinco   cultivares   de   trigo   TAÁ±tc.uwi     fleÁt{-
vuJ7i   L.    foram   avaliados   69   dias   após    inoculação   com   11328
ovos/planta/kg   do   solo,   em  casa-de-vegetação,   visando     a
identif icação   de   possíveis   fontes   de   resistência   ao     ne-
matóide   formador   de   galhas,   Me£o{dogç/ne  /'civc"Ácci   (Treub,
1885)       Chitwood,1949.      Os   cultivares   foram   avaliados,    a
dotando-se   uma   escala   de   zero   a   cinco,   baseada   no      núme=
ro   de   galhas   e  ootecas   por   sistema   radicular   e        percen-
tual     redução   na   altura,   e   no   peso   das   plantas    inocu]adas,
em   comparação   com   a   testemunha   e   a   população   f inal    de   nÊ
matóides   no   solo   e   na   raíz.      Os   cultivares   Charrua   e        R
30   469-77   comportaram-se   como   tolerantes   em        comparação
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aos   demais   cultivares    (R   30   464-77,    R   62,   Maracail   E75   /

;Í:"Asn,ah.uDac,,83;?C;:;,,j:2#;aé.::::::t:hs8:r::w,    pa:::
Mitacore,    Tucano,    PAT   24,Sei   Tifton,    BR   5,    BR   7,   Aracatu
e    !AC    -21)  como   al  tamente   susceptíveis.

SUMMARY

RESISTENCE    0F.    WHEAT    CULTIVARS    T0    THE    R00T-KNOT    NEMATODE
`,(e£o4cíogç/ne   j.ciuctjttcfl    (Treub,1885)    Chitwood,1949

Twenty   f ive   wheat    (T/{Á¢{cm   C[eÁüUCu7i   L.)    cultivars
were   evaluated   69   days   after    inoculation  with   U328   eggs/
plant/kg   of   soil    under   greenhouse   conditions,    to           find
possible   sciurce  of   resistance   to   the   root-knot   nematode,'v(e£c'{á:c'g£/Íie   .í'Li`v'ctyL(c.ci    (Treub,1885)     Chitwood`        1949.        The

cultivars   were   evaluated   adopting   a   zero   to   five        scale
based   on   number   of   galls   and   egg   masses   per   root      system
and   percentage   reduction   in   height   and   weight   of    inoculi

:::.p:::::si:fc:::::àã::   i:os:Tin::à'::::s:nd    cu,tij:::
Charrua_   and   R   30   469-77   presented   tolerance   to   M.    /'ciucmÁ
u  \`there   as   the   ES   of   the  other   cultivars    (R   30     469-77T
R   62   616-75,    Anahuac,    Maracai,    LD    7835,     lAC-15,    Jandaia,
Diarnante,    Sparrow,    CEP    74-138,    CEP    75-203,    Coraquç   E    75/
68,    CNT   8,    EI       Pato,    Mitacore,   Tucano,    PAT   24,    Sel      Tif-
ton,    BR   5,    BR   7,   Aracatu   and    lAC-21)    were   highly   suscep-
t i bl e .

AGRADEC  I MENT0

0   autor   agradece  à   equipe   de   nematologia   ,
pela   colaboração   nos   trabalhos   de  casa-de-vegetação          e
l abora tó r i o .



Vl   1      REUNIÃO     DE    NEMATOLOGIA 157

LITERATURA    CITADA

C00LEN,   W.A.,1979.      Methods    for    the   extraction   of   Me£o{
dogyne  spp.   and  other   nematodes   from   roots   and     soiT
ln:    LAMBERTl,    F.    õ   TAYLOR,    C.E.,     root-knot      nematodes

(Me£oÁcíogyyie  species)  :   systematics,   biology  and   con   -
trol,      London,   Academic   Press,    p.    317-329.

SHARrlA,    R.D.,1979.       Plantas    suscetTveis   a         Meec7{dogyne

j'cwc"Ácc[   no   Distrito   Federal,    Brasil.       Em        Congresso
da   Sociedade   Bras
topatol.   Bras.     4

de   Fitopatologia,    ltabuna.   Fi
150

SHARMA,    R.D.,198la.       Patogenicidade   do    nematóide   Me4cJÁ-
dogç/ne  /.ftiJc"Ác.c[  ao   trigo    (T^Á*£c.m   cieÁttuum   L.).         ln:
Reunião   da   Sociedade   Brasileira   de   Nematologia,         Pu-
blic.     n9    5:     109-118.

SHARMA,    R.D.198lb.       Resistência   de   cultivares   de      trigo
(T4ÁÁtc.ui')i   c[eÁt{uui')'i   L. )    ao   nematóide   Me£ci{cíogç/ne   /`cLuci-
ricc[    (Treub,1885)    Chitwood,1949.     ln:    Reunião   da   So-
ciedade   Brasileira   de   Nematologia,    Public.    n9   5:    119-
127.

TAYLOR,   A.L.    6   J.N.    SASSER,1978.    Biology,  identification

:T:sç:n::?:,:f.r#::k#:t:e#::::,t#íffoj?„:,n::::
national    Meloidogyne   Proj.ect,    Contract   n9   AID/TA,    C   -

234)  .


